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Consciência Negra e Envelhecimento: uma reflexão 
 
 

Viviane de Moraes  
 
 

A Consciência Negra é, em essência, a percepção 
pelo homem negro da necessidade de juntar 

forças com seus irmãos em torno da causa de sua 
atuação – a negritude de sua pele – e de agir 

como um grupo, a fim de se libertarem das 
correntes que os prendem em uma servidão 

perpétua. Procura provar que é mentira considerar 
o negro uma aberração do “normal”, que é ser 

branco... Procura infundir na comunidade negra 
um novo orgulho de si mesma, de seus esforços, 
seus sistemas de valores, sua cultura, religião e 

maneira de ver a vida. 
Steve Biko1 

 
 

 
Ter consciência de si não é para muitos, que dirá ter consciência negra em 
uma sociedade marcada por infindáveis questões políticas, pautadas em luta, 
guerra moral, preconceito, e pouquíssimas vitórias. 
 
Reportando-nos para nossa atual sociedade, podemos dizer que temos uma 
longa estrada a ser percorrida, com grandes vitórias na bagagem, mesmo 
sendo estas marcadas por chibatadas na alma. Grandes homens fizeram e 
fazem parte desta trajetória difícil, porém riquíssima como Nelson Mandela, 
graduado em Direito e ex-presidente da África do Sul, e Barack Obama, 
advogado e atual presidente dos Estados Unidos.   
 
Ressalto que independente de raça, idade e sexo somos seres humanos. 
Cidadãos com direitos como respeito e dignidade, que devem prevalecer em 
qualquer lugar do planeta. 
 
O Brasil é um país miscigenado e por isso esperava-se que o preconceito não 
estivesse à frente de questões sociais, familiares e empregatícias, entre outras. 
Cada ser humano tem direito à educação, à cidadania, ao respeito, a sonhar, a 
construir o seu futuro. A diferença não está na cor da pele, mas sim no caráter 
e na perseverança de conquistar o seu espaço na sociedade em que está 
inserido. Afinal, ser cidadão é poder usufruir seus direitos políticos e civis em 
um estado livre e democrático. 
 

                                            
1 Steve Biko (1946-1997) foi importante ativista contra a segregação racial – Apartheid – na 
África do Sul. Proibido de se manifestar foi, posteriormente, preso e torturado, motivo de sua 
morte que ficou impune por “falta de provas”. 
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Faz-se necessário repensarmos o lugar que a cultura afro ocupa na nossa 
sociedade, e por meio da educação aprender um pouco mais sobre ela com 
objetivo de levar adiante o conhecimento e a sabedoria de que todos somos 
iguais, independente da cor da pele. 
 
Diante das diversidades e das muitas lutas para terem seus direitos 
assegurados legalmente, foi criado o Estatuto da Igualdade Racial, Lei nº 
12.288, de 20 de julho de 2010. 
 

É instituído o Sistema Nacional de Promoção da Igualdade 
Racial (SINAPIR) como forma de organização e de articulação 
voltadas à implementação do conjunto de políticas e serviços 
destinados a superar as desigualdades étnicas existentes no 
País, prestados pelo poder público federal (Artigo 47). 

 
Cabe a população a consciência de que o preconceito, uma cegueira moral, 
não deve fazer parte da sociedade, mas sim a humanização e a dignidade. 
Mas e quanto à população idosa negra, que ao longo de décadas foi vítima de 
preconceitos e abusos físicos e morais?  
 
Será que participam de alguma maneira da sociedade, ou simplesmente se 
excluem? 
 
Que legado deixar para as futuras gerações?  
 
Essas e tantas outras indagações nos fazem pensar em nosso próprio futuro, 
pois simplesmente nos acomodamos e deixamos a vida passar sem nos 
envolvermos com absolutamente nada. Não podemos esquecer que nossos 
ancestrais fizeram parte dessa história, e hoje ao invés de lutarmos contra o 
preconceito, como eles fizeram ao longo da vida, muitas vezes nem sabemos 
sobre a história da cultura negra, ou mesmo sobre a “mãe África”.  
 
 
Mulheres que fazem a diferença 
 
Em meio a essa população idosa existem pessoas que passam 
desapercebidas, mas que como tantas outras, fazem toda a diferença no meio 
em que vivem. 
 
Zulmira Gomes Leite, 74 anos de idade, é artista plástica, teóloga, ativista e 
atuante na Irmandade de Nossa Senhora Aparecida e São Benedito de 
Lauzane Paulista (SP), participando de um trabalho religioso, político e social. 
Ela atua também no Clube da Melhor Idade Mariama, desde 2004, ensinando 
artes plásticas, e na Casa de Cultura Tremembé. Assim como muitas mulheres 
de sua época, se casou, teve filhos, e levou uma vida tranquila. Após sua 
aposentadoria, como funcionária pública, e perda de sua mãe, começou a 
interessar-se pelo movimento negro – nessa mesma época seus filhos eram 
militantes ativos, sentindo então necessidade de maior conhecimento sobre a 
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raça. No ano de 1988, participou do Movimento Negro Kizomba2, sediado no 
Edifício Copan, em São Paulo. A partir desse evento, aprendeu a “ser negra”, e 
buscou maiores conhecimentos participando de palestras com profissionais 
renomados. 
 
Nesse mesmo ano iniciou também o trabalho com artes plásticas, pois 
desejava pintar um cavalo. Fez um curso, aprendeu a técnica e realizou seu 
desejo. Porém possui uma tendência surrealista. Pintou também alguns orixás, 
fez algumas exposições, mas encontrou dificuldades nos salões - por não ser 
um trabalho acadêmico e pelo fato de ser negra, dentre outros desafios. 
Acredita que a arte do negro é vista como algo feio, sem estética. Porém trata-
se de uma “arte não copiada, mas expressa com sentimentos, com essência 
negra”. Para ela, “a arte é como um tear que vai tecendo o pano de sua vida”. 
 
Remetendo a questão do preconceito, evidencia que muitas vezes o 
preconceito parte do próprio negro, por ter recebido uma educação “a base de 
chicote”, pois de acordo com seus antepassados eles tinham que ser os 
melhores em tudo; se destacar; “iniciar as rivalidades entre negros e senzalas” 
- os negros assimilam o conhecimento branco, como por exemplo, através das 
comidas – porém, nunca fazem algo da própria cultura. E a consciência negra, 
onde fica? E as próprias raízes? 
 
Salienta que o cidadão não tem uma visibilidade do ser negro, nem tampouco 
da própria cultura. “Nossa cultura é tão esfacelada, que juntando tudo, 
conseguimos apenas montar o molde de uma colcha de retalhos”. 
 
Considerando sua trajetória, enquanto mulher, negra e idosa, tem uma visão do 
envelhecimento diferenciada. Pensa que “não adianta a velhice com ranços; 
quero chegar lá na frente (...). Onde, ainda não sei; não quero pensar na 
velhice, como barreira; quando tiver que parar, irei parar, porém sabendo pisar, 
chegando até o infinito”. 
 
Trata-se de uma grande mulher que busca o que deseja, e faz a diferença em 
tudo que realiza, tendo plena consciência negra. 
 
Assim como Zulmira, Maria Apparecida Amaral da Silva, também usuária do 
Centro de Referência da Cidadania do Idoso – CRECI@, teve uma trajetória, 
marcada por desconhecimento da cultura afro, parte de sua vida. 
 
Dona Cida, como é conhecida, iniciou sua trajetória sem ter consciência negra. 
Em sua juventude, estudou piano, mesmo não possuindo o instrumento - 
pagava um valor simbólico para estudar. Estudou na Escola Carlos Gomes e 
formou-se como professora de música. Neste mesmo local, começou a 
trabalhar, não sentindo preconceitos até o momento.  No entanto, na busca por 

                                            
2 Kizomba, palavra de origem africana, que exprime encontro de identidades. É também o 
nome dado ao Encontro Internacional de Arte Negra, fundado por Martinho da Vila, no ano de 
1984, com o intuito de aproximar o conhecimento sobre a cultura negra dos brasileiros 
interessados.  
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uma escola, sua mãe sofreu alguns preconceitos, porque diziam que “ninguém 
iria querer uma professora negra”. Dona Cida leciona até momento. 
 
Anos mais tarde, após o falecimento de seu esposo, voltou a estudar. Prestou 
vestibular no ano de 1986, na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 
(PUC-SP) e na Faculdade Metodista de Ensino Superior de São Bernardo do 
Campo – Campus Rudge Ramos, para o curso de graduação em Psicologia, 
mesmo sem saber ao certo como era o curso. Passou na Metodista, iniciando o 
curso em 1986. 
 
Buscou fazer o curso, por ter o hábito de, involuntariamente, analisar as 
pessoas e, então, buscou saber mais a respeito. No entanto, quando iniciou a 
universidade, tudo mudou. Sofreu preconceitos por idade e raça, em sala de 
aula, por parte de alguns colegas, algo nunca antes vivenciado por ela. “De 
qualquer maneira foi muito bom. Aprendi a me conhecer; trabalhei muito a 
timidez, algo que me privou de muitas coisas”.  
 
Concluiu a universidade no ano de 1994, porém não atuou como psicóloga por 
não conseguir superar totalmente essa timidez. 
 
Retomou a música em 1995 e começou a participar do Clube da Melhor Idade 
Mariama, criado no ano de 1993, no Conselho de Participação e 
Desenvolvimento, da Comunidade Negra, em São Paulo, e formaram um coral. 
O tempo se passou, e o envolvimento com o clube se tornou maior. Atuou 
como tesoureira por dois anos, posteriormente foi eleita presidente do Mariama 
(por dois anos), finalizando seu mandato no ano de 2010, quando compuseram 
uma nova diretoria.  
 
Ao longo de sua trajetória, atuou em vários conservatórios e na Igreja de São 
José Operário, espaço cedido para a realização de projetos, como educadora e 
através da Orientação Sócio Educativa ao Menor – OSEM, mantida pela 
Prefeitura. No espaço eram oferecidos café da manhã, almoço e jantar às 
crianças. 
 
Inicialmente iam de casa em casa para divulgar o trabalho e as mães 
interessadas compareciam ao local, para matricular as crianças. Realizavam 
visitas, de modo a acompanhar o desenvolvimento da criança no núcleo 
familiar, e trabalhos de integração com as mães e algumas festividades. 
 
Atualmente, aos 81 anos de idade, retomou os estudos, buscando superar sua 
timidez e adquirir novos conhecimentos na música. Inscreveu-se na Escola 
Municipal de Música – EMM, almejando fazer o curso de regência. No 
momento está aguardando para participar da seleção. 
 
Hoje acredita que o envelhecimento da mulher negra está melhor, pois, não é 
tão difícil como para o homem. “Gostamos de festividades, de comer, de 
atividades em geral e da família”. 
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Algo notório é a concepção de família do negro. Raramente colocam seus 
idosos em Instituições de Longa Permanência (ILPIs), por terem um sentido 
próprio de família. 
 
Uma dificuldade para muitos é a falta de estudos, pois hoje poderiam aproveitar 
essa fase da vida de outra maneira. 
 
Histórias de vida de mulheres grandiosas, que batalharam por seu espaço, 
cada qual a seu modo, são exemplos que nos fazem refletir no quanto vale a 
pena viver e ser feliz, independente de raça, idade e sexo. E que preconceito é 
algo tão descabido e pequeno diante da grandiosidade da vida. 
 
Até porque, repetindo Nelson Mandela, 
 

Ninguém nasce odiando outra pessoa pela cor de sua 
pele, por sua origem ou ainda por sua religião. Para odiar, 
as pessoas precisam aprender, e se podem aprender a 
odiar, podem ser ensinados a amar.  
 
 
 

Referências 
 
Estatuto da Igualdade Social. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2010/Lei/L12288.htm> 
Acesso em: 09 dez. 2010. 
 
http://www.news.afrobras.org.br/. Acesso em 03 de dez. 2010. 
 
http://www.martinhodavila.com.br/mov_negros.htm, acesso em 10 de fev. 2011. 

 
http://pensador.uol.com.br/autor/nelson_mandela/, acesso em 10 de fev. 2011. 
 

 
 
_________________________________ 
 

 
 
 
Viviane de Moraes - Técnica em Gerontologia do Centro de Referência da 
Cidadania do Idoso – CRECI@. Especialista em Gerontologia, pela PUC/SP. 
Terapeuta Ocupacional, pela UNISO – Sorocaba/SP. E-mail: 
vivimoraes.creci@gmail.com  
 
 
 
 


